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Os produtores da indústria têxtil nacional contam os prejuízos para estimar até quando conseguirão permanecer de portas abertas.

A principal concorrência do setor vem dos países asiáticos, exemplo da China, onde a produção paga baixo custo pela mão-de-obra. Sobre esses produtos estrangeiros incidem impostos muito baixos e os encargos sociais são praticamente inexistentes, fazendo com que aos produtos brasileiros fiquem em visível desvantagem no momento da concorrência.

Se, por um lado, a produção em grande escala e os baixos salários da Ásia sufocam a indústria nacional, por outro lado, os países desenvolvidos nos ameaçam com inovação e tecnologia.

É necessário, portanto, que o Brasil agregue valor à sua produção para que faça frente à concorrência internacional.

A invasão chinesa ao país do carnaval foi, por exemplo, tema no conceituado jornal britânico  Financial Times. Na oportunidade, Jonatan Schmidt, presidente da Associação Brasileira dos Importadores Têxteis (Abitex), afirmou que 80% das fantasias carnavalescas comercializadas neste ano vieram do exterior, em especial da China. 

Na matéria, ele menciona que há 15 anos a produção era cem por cento nacional.

Não é só no setor têxtil que os  produtos brasileiros vem perdendo competitividade internacional, os bens de consumo pessoais, como alimentos industrializados e eletrônicos também vem apresentando veloz e contínua perda frente aos concorrentes.

A FIESP aponta que as importações totais do setor industrial sobre o consumo aparente que congrega mercadorias nacionais e estrangeiras, atingiram 21,8 no ano passado, aumento de 3,5 pontos percentuais em relação a 2009.

Sabemos que os problemas de competitividade que o Brasil enfrenta decorrem de problemas macroeconômicos e que as medidas de reação para enfrentar o crédito mais difícil e conter os juros altos que o Banco Central deve editar, em breve, são de primordial importância para a sobrevivência da indústria nacional.

Diante do exposto, e demonstrada a gravidade da questão e a relevância que a matéria se reveste,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que sejam adotadas medidas de incentivo à indústria têxtil nacional, para conter a concorrência desleal de produtos estrangeiros que chegam ao mercado brasileiro com baixíssimos preços.

Sala das Sessões, em 8-4-2011
a)  Campos Machado


